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Não importa que idade você tenha, porque em uma coisa a gente vai concordar: a vida de um adolescente não é nada fácil!

Quem já passou pela adolescência sabe muito bem que essa é uma fase em que as mudanças vêm com força total. E quem ainda vai entrar nela, certamente já ouviu falar que as coisas serão bem diferentes da infância.

Como se não bastasse ter que se adaptar a um corpo em transformação física (os hormônios, sem pena nem dó, mexem com tudo da cabeça aos pés), as mudanças emocionais também são bem fortes, marcantes e deixam a cabeça do adolescente superconfusa, a mil por hora. Definitivamente, isso não é pouco para alguém que ainda está descobrindo o mundo, não é mesmo? Imagine, então, ainda ter que lidar com a perseguição…

Infelizmente, a adolescência é uma época em que apelidos, brincadeiras de mau gosto e até trotes são muito comuns entre a garotada, e acontecem com bastante frequência no Brasil e em outros países. Porém, quando a coisa passa para o seu nível máximo, o do bullying, é indispensável que o alerta vermelho seja ligado! É neste ponto, o da defesa de quem já não sabe mais como sair dessa situação, que você entra.

Aqui, você vai aprender como ajudar, apoiar e, principalmente, combater as mais diversas formas de discriminação. Prepare-se! Você está sendo convocado para entrar nessa grande jornada por uma adolescência mais saudável para todo o mundo.

Cristiane Cardoso


Introdução
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Quando fui indicada para escrever um dos livros da série Godllywood, minha reação inicial foi de puro espanto, e isso por causa da enorme responsabilidade. Eu? Escrever um livro? E se eu não conseguir? Tenho de admitir que escrever um livro era a última coisa que poderia ocupar a minha mente naquele momento. Mas duas coisas me fizeram agarrar a oportunidade e realmente apreciá-la.

A primeira coisa foi que, por lidar com muitas meninas, acabei percebendo que muitas delas não gostavam de ler, e isso havia me deixado chocada. A tecnologia tem proporcionado à nova geração diferentes formas de entretenimento, e, por isso, a leitura de livros está ficando fora de moda. Como uma ávida leitora que aprecia os benefícios de livros com bom conteúdo, fiquei triste com essa descoberta. Espero que esta série reacenda a paixão pela leitura nas crianças, e que esta paixão as acompanhe até mesmo durante a fase adulta.

A segunda coisa que me animou a escrever esta história foi saber que ela seria baseada em experiências pessoais. Embora tivesse cunho fictício, seria baseada em fatos reais. Tinha certeza de que muitas crianças se identificariam com as lutas que enfrentei na escola e, assim, teriam mais esperança.

Por ter crescido durante o período do apartheid na África do Sul, a discriminação racial teve uma enorme participação na minha vida. Fiquei muito feliz quando tive a oportunidade de entrar para uma escola particular inter-racial. Mal sabia eu que aquela oportunidade teria um preço… Fui vítima de bullying e desprezada pelos meus colegas de classe por causa da minha raça, e isso tornou a minha experiência na escola um verdadeiro pesadelo.

Infelizmente, bullying e discriminação ainda são problemas em muitas escolas hoje em dia, e muitas crianças estão passando o que eu passei. Então, aproveitando bem a oportunidade que tive de escrever este livro, faço dele um instrumento para dar a essas crianças dicas de como reverter essa situação e esperança para acreditarem que podem construir um mundo com novas possibilidades.

 

[image: Image]


Capítulo Um

Por que não posso ficar em casa?
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Eu sabia que não deveria ter deixado minha avó cortar meu cabelo. Ficou horrível! Eu tentei usar um boné, mas isso só me fez parecer careca, o que era pior.

“Eu só vou fazer o pé do cabelo”, prometeu ela, com aquela voz angelical. “Sei o que estou fazendo, confie em mim.”

Lamento ter confiado nela. Eu só queria cortar a parte de trás do cabelo, igual ao da minha melhor amiga, Cláudia. Não era nada tão difícil, certo? Parecia tão fácil, por isso concordei que ela cortasse o meu cabelo. Enquanto ela cortava, minha mente viajava e tecia planos para o fim de semana. Um grande erro! Nem notei que ela estava raspando meu cabelo, criando um círculo de cabelos encaracolados na minha cabeça. Agora, parecia que eu tinha uma tigela virada de cabeça para baixo na cabeça, e minha mãe ainda queria que eu fosse para a escola daquele jeito.

– Moti, saia do seu quarto agora, por favor! Precisamos ir, ela gritou pela quinta vez essa manhã, da porta do meu quarto, no caminho para a cozinha.

Mas havia algo diferente desta vez. Além da irritação e do senso de urgência que eu podia sentir na sua voz, havia um barulho diferente: eram seus saltos altos no chão de madeira do nosso corredor. Isso só podia significar uma coisa: minha mãe tinha trocado de sapato e estava pronta. Era hora de ir. Tentei mais uma vez, e minha voz foi ficando mais e mais baixa por causa da frustração:
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